3 - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA (14, Maiúscula, N)

3.1 - FILTRAÇÃO LENTA (12, Maiúscula, N)
3.1.1 - Histórico (12, N)
3.1.1.1 - Evolução na Europa (12)
A filtração, no tratamento de água para consumo humano, deve ter sido criada pelo homem como resultado da observação da limpidez da água subterrânea, a qual é atribuída à passagem da água pelos solos naturais, tendo-se notícia do emprego da filtração para clarificação da água desde o século XVI (Di Bernardo, 1993).

John Gibb em Paisley (Escócia) e James Simpson em Londres (Inglaterra), no início século do XIX, foram os criadores dos primeiros projetos de sistemas de tratamento com a passagem da água através de meios granulares. O primeiro construiu um filtro de areia para servir sua indústria de branqueamento. O segundo projetou e construiu um sistema de filtração lenta destinado ao abastecimento da cidade de Londres que visava, principalmente, à remoção de sólidos suspensos da água bruta. Os estudiosos da época acreditavam que os filtros lentos serviam apenas para remover impurezas da água, através de um processo natural de peneiramento, produzindo desta maneira, uma água sem cor, turbidez e sabor, porém não se conheciam os mecanismos e processos envolvidos (Bresaola, 1990).

3.1.1.1 - Evolução nas Américas (12)
Em meados do século XIX,  em Nova York ....................

3.1.2- O processo de remoção de impurezas.

O filtro lento consiste, basicamente, de um tanque, geralmente retangular, onde é acomodado um leito de areia fina colocada sobre uma camada suporte de pedregulho. O filtro também possui um sistema de drenagem com tubulação perfurada e dispositivos de regulação e controle de vazão. A Figura 3.1 mostra o filtro lento e seus principais componentes e a Tabela 3.1 mostra os parâmetros de projeto de filtros lentos.
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Figura 3.1- Elementos básicos de um filtro lento.
A filtração lenta é um processo que ocorre de forma natural, ou seja, sem a utilização de produtos químicos, de equipamentos sofisticados e de mão de obra especializada para sua operação. A inexistência das etapas de mistura rápida, floculação e decantação permite geralmente a produção de água com custos mais baixos provocado pela redução tanto de investimentos iniciais como, principalmente, do custo operacional. Esse processo consiste na passagem da água bruta através de um meio poroso, de granulometria fina, geralmente areia (Di Bernardo, 1993, Galvis et al., 1991). A Tabela 3.1 apresenta os principais parâmetros de projeto para filtros lentos. 

Tabela 3.1 – Principais parâmetros de projeto para filtros lentos

(Di Bernardo 1993, modificado)

	Parâmetro
	Valor usual

	Taxa de filtração (m3/m2.d)
	1,0 a 7,2

	Duração da carreira de filtração (meses)
	1 a 6

	Espessura da camada (m)
	0,5 a 0,8

	Tamanho dos grãos (mm)
	0,104 a 1,0

	Tamanho efetivo (mm)
	0,15 a 0,3

	Coeficiente de desuniformidade
	1,5 a 3
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